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Palavras do Organizador  

  

 Por Lucas Medeiros 



Eu estava conversando com a minha esposa e chegamos ao assunto das Antologias, passei a explicar para ela como funcionava e daí surgiu a pergunta maior: por que eu ainda não organizei uma? 

Qual é o momento certo na carreira de um autor no qual ele pode convidar  autores  para  fazer  algo  de  forma  colaborativa?  Desde 2019 que eu  me dedico à arte de escrever, e fico grato com cada livro que pude publicar, com cada pessoa que a minha escrita pôde alcançar, e, neste livro, eu pude ter a honra de enaltecer duas coisas das quais sinto um enorme carinho: o gênero do terror e a cultura nordestina. 

Muito  Além  do  Terror  surgiu  a  priori  da  minha videobiografia, que, aliás, foi selecionada pelo Edital Cid Cordeiro da Lei Paulo Gustavo. No vídeo eu narro toda a minha trajetória na  escrita.  Eu  gosto  muito  desse  título,  então  uni  o  útil  ao agradável,  e  daí  surgiu  o  nome  desta  Antologia.  Só  que  como  o título  já  diz,  é  ―Além‖.  E  nisso,  eu  quis  dizer  que  é  mais  do  que uma  coletânea  de  contos  de  terror,  é  a  expressão  da  cultura nordestina  na  literatura,  é  a  união  de  um  autor  que  sempre escreveu  terror,  com  autores  que  estão  aqui,  pela  primeira  vez, escrevendo  algo  do gênero, experimentando  e  constatando  que  é possível  um  artista  transformar  algo  medonho  em  arte.  Lembro-me  da  minha  empolgação  em  ler  os  clássicos,  o  sentimento  de curiosidade  ao  lado  de  um  medo  satisfatório  de ler  algo  que  tem como premissa te assustar ou incomodar. Mas aqui, foi muito além do que isso. Neste livro, pude passear pela mente de cada autor e autora,  pude  me  emocionar,  me  sensibilizar  e  até  mesmo  rir  de situações que só os textos desse gênero podem causar. 
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Não  sinto  mais  medo  no  texto  do  terror,  sinto  apenas  a magia  desse  universo.  E  cada  artista  deste  livro  trouxe  na  sua ambientação,  linguajar,  tradição  e  origem,  a  magia  do  Nordeste. 

Este  livro  permitiu  que  alguns  pudessem  ter  a  sua  primeira publicação, também permitiu a outros se  desafiarem  a escrever o gênero  medonho  que  amo,  mas,  acima  de  tudo,  permitiu  que vários artistas se unissem para criar algo maior, para criar o Muito Além do Terror. Então, você, meu nobre leitor, espero que possa encontrar neste livro, quem sabe, a sua primeira experiência com a literatura de horror, e que possa se divertir em meio às desventuras que  os  artistas  aqui  criaram  e  escreveram  para  você.  Eu  sempre tive  o  costume  de  desejar  bons  pesadelos,  mas,  agora,  também posso  desejar  a  você,  que  se  não  está  acostumado  com  criaturas monstruosas, espíritos maléficos, lendas e medos, tenha ao menos a coragem de ler de dia. Mas se você já está no lado mais sombrio da  leitura,  permita-se  ler  à  noite,  quem  sabe  ao  som  de  um  tema musical de terror e uma boa e velha xícara de café. 

Você agora está finalizando este comentário, vai seguir em frente, continue lendo, não tenha medo, existe algo que está bem atrás de você, que está só esperando uma pequena distração. Não largue o livro, não pare, a criatura agora coloca sua mão cadavérica em seu ombro, os vermes brincam com a sua pele, não tema. Ela vai sair, mas talvez ela volte. Não sei como você vai lidar com isso, mas  apenas  te  sugiro  que,  para  vencer  tamanho  mal,  você  deve conhecer  outros,  eles  estão  em  cada  página  deste  livro,  em  cada conto. Permita-se a experiência e regozije-se em meio ao universo do  terror.  Pois  afinal,  aquilo  que  não  nos  mata,  nos  deixa  mais fortes. 
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MUITO ALÉM DO TERROR 

PREFÁCIO  /  Contos  da 

Meia-Noite  

  por Nonato Nunes 

 Jornalista e pesquisador 



O  conto  é  uma  forma  literária  que  encanta  o  leitor  não apenas  pela  objetividade  de  sua  proposta,  mas,  sobretudo,  pela forma  concisa,  direta  e  de  fácil  compreensão.  Diríamos  que  o conto é escrito ―Num fôlego só‖,  pois o enredo engendrado tem começo, meio e fim contidos numa ―caixa de textos‖ onde estão frases  e  palavras  num  conjunto  ―miniaturizado  de  escritos‖  cujo todo  forma  uma  obra  completa.  O  conto  não  deixa  de  ser  um desafio, sobretudo para escritores iniciantes que almejam ingressar no mundo mágico das palavras. E esse desafio está exatamente em dar uma estética textual e literária definidas para que atraia o leitor e  prenda  a  atenção  dele  na  medida  em  que  o  enredo  vai  sendo contado. 

Um  mestre  na  habilidade  de  contar  histórias  curtas,  mas com  sentido  completo,  foi  o  escritor  carioca  Carlos  Heitor  Cony 

[1926-2018].  Um  dos  seus  mais  belos  contos  tem  por  título 

―Quinze  Anos‖.  Li  esse  conto  quando  ainda  era  estudante.  Fora publicado  num  daqueles  volumes  do  Telecurso  [acho  que  do  1º 

grau...],  que  era  publicado  pela  Fundação  Roberto  Marinho.  Em poucas  linhas  Cony  engendrou  uma  emocionante  história  de  um rapaz,  Henrique,  com  uma  colega  de  classe.  Henrique  era  um jovem  simples,  que  dava  duro  numa  loja  para  sobreviver.  Já  a moça era de posses, e o seu ciclo de amizades, óbvio, era diferente do de Henrique. Na confraternização de fim de ano letivo, o rapaz foi  rejeitado  como  participante  por  não  poder  pagar  a  cota  de 9 
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custeio  da  festa.  A  moça,  que  era  presidente  da  comissão organizadora,  decidira  não  apenas  incluir o  rapaz,  como  ainda  se comprometera a pagar a cota dele. Henrique ficara envergonhado e  teria  se  isolado.  A  moça  o  procurou  para  explicar  sua  atitude... 

Nascia um casal bem romântico... 

O exemplo acima, de Cony, mostra o quanto o escritor de contos precisa de muita habilidade mental e psicológica para iniciar um  enredo  e  concluí-lo  dentro  de  uma  lógica  que  tenha  uma estética  textual  a  narrativa  que  atraia  o  leitor.  E  nesse  aspecto Carlos Heitor Cony era um mestre. Ele conseguia prender o leitor pela beleza do enredo e pela concisão do seu pensamento escrito. 

Dito isto, falemos agora dos desafios que tem o escritor de contos  do  gênero  Terror...  Neste  caso  específico,  o  escritor  tem dois  desafios  básicos:  ser  conciso  no  seu  pensamento  e  saber interagir com o leitor de tal maneira que este sinta o terror daquilo que  está  sentindo  o  personagem  central  da  história.  O  conto  de terror  exclui  as  emoções  consideradas  ―piegas‖...  Ele  busca  fazer com que o leitor seja até mesmo afetado pelo ―thriller‖ da história narrada já  que consegue transferir vibrações psicológicas que vão além do puro sentimentalismo como se nota na narrativa de Cony. 

Terror  e  suspense  caminham  juntos  na  mesma  direção: prender a atenção do leitor do começo até o fim. Todo escritor de conto  de  terror/suspense  tem  um  pouco  do  diretor  britânico Alfred Hitchcock [1899-1980]... Outro que vai na mesma linha é o escritor  americano  Stephen  King,  de  77  anos.  Este  escreve histórias de terror como quem dedica bilhetinhos de amor... É um mestre na arte de extrair o máximo de tensão do leitor. King não escreve  contos  [desconheço  essa  sua  especialidade...],  mas  quem curte  esse  gênero  literário  com  certeza  se  espelhará  nele  para escrever  contos  bem  elaborados  a  ponto  de  deixar  o  leitor tremendo  dentro  das  roupas  e  temeroso  a  ponto  de  não  ter coragem de abrir a porta do armário ou ir na cozinha em noite de lua cheia... 
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MUITO ALÉM DO TERROR 

Portanto,  é  um  gênero  literário  que  atrai  um  público específico  e  ávido  por  histórias  horripilantes  as  quais  o  deixa  de cabelo  em  pé...  E  parabenizo  o  amigo  Lucas  Medeiros,  também um  ótimo  escritor,  e  proveniente  de  uma  excelente  safra  que Guarabira produziu nos últimos anos, por ter tomado a iniciativa de publicar, em livro físico, a coletânea ―Muito Além  do Terror‖. 

A  proposta  é  reunir  contos  de  diversos  autores  da  região. 

Guarabira, como se sabe, é um dos mais importantes polos de arte, de literatura e de cultura do Estado da Paraíba. E com toda certeza a  publicação  desse  livro  mostrará  o  quanto  o  guarabirense  é criativo e de mente fértil. 

Parabéns  a  todos  os  participantes  e  que  mais  iniciativas assim possam surgir. 

Um abraço. 
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MUITO ALÉM DO TERROR 

A Cruz de Antônio 

  

 Por Antônio DaCosta 



A  lua  cheia  pairava  alta  no  céu,  lançando  um  brilho prateado  sobre  Guarabira,  uma  cidade  pequena  e  tranquila  no interior da Paraíba. Situada no sopé da Serra da Jurema, Guarabira era o tipo de lugar onde o tempo parecia correr mais devagar. As ruas  de  paralelepípedo,  com  casas  antigas  de  janelas  coloridas  e muros baixos, eram sempre movimentadas pelas conversas fiadas dos moradores, que sabiam da vida de todos, mesmo que ninguém tivesse contado. 

A lua iluminava a vastidão da noite escura nordestina, onde a  terra  seca  parecia  absorver  os  poucos  raios  de  luz  que conseguiam  atravessar  as  nuvens  carregadas.  A  fazenda  de  Dona Maroca, no topo de uma colina, era o único ponto de vida naquela noite. Ao redor de uma grande fogueira, os moradores da fazenda se  reuniam,  buscando  consolo  no  calor  das  chamas  e  na companhia uns dos outros. 

Distante  dali,  no  centro  da  cidade,  a  igreja  de  Nossa Senhora  da  Luz  dominava  a  paisagem.  Seu  sino  badalava pontualmente, marcando as horas e os momentos de oração. Era ao  redor  dela  que  as  senhoras,  sempre  vestidas  com  suas  saias longas  e  blusas  de  renda,  trocavam  receitas  e  confidências, enquanto os homens discutiam política e as colheitas no pequeno bar  de  Zé  Quitéria,  o  ponto  de  encontro  obrigatório  para  quem queria estar por dentro das novidades. 

A  vida  em  Guarabira  seguia  um  ritmo  cadenciado  pelas estações, pelas festas religiosas e pelas feiras que aconteciam todos 13 
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os  sábados  perto  do  centro.  Ali,  sob  o  sol  quente  do  sertão, encontrava-se de tudo: desde as frutas e legumes frescos trazidos dos  sítios  vizinhos,  até  as  redes  de  algodão  e  o  artesanato  feito com  carinho  pelos  moradores.  Os  sons  dos  forrós  que  ecoavam pelas vielas durante as festas juninas e o cheiro de milho assado e fogos  de  artifício  eram  marcas  inconfundíveis  da  cultura nordestina que pulsava naquele pequeno pedaço de terra. 

Mas  em  meio  a  essa  rotina  pacata,  havia  também  um respeito  quase  místico  pelas  histórias  antigas  que  assombravam  a cidade. Guarabira era rica em lendas, cada uma mais aterrorizante que a outra.  E naquela noite, ao redor da fogueira na fazenda de Dona Maroca, a cidade se preparava para reviver uma de suas mais temidas histórias. 

— Vamos contar histórias de terror para passar o tempo 

—  sugeriu  Zé  do  Rádio,  conhecido  tanto  por  seu  gosto  pela cachaça  quanto  pela  capacidade  de  encher  uma  noite  inteira  com suas histórias. 



O  grupo  que  se  reuniu  em  torno  da  fogueira  era  uma mistura de velhos conhecidos e rostos novos. Severino, o vaqueiro experiente,  ocupava  seu  lugar  habitual  ao  lado  do  fogo,  com  seu chapéu de couro protegendo o rosto marcado pelo sol e pela vida dura  no  sertão.  Dona  Maroca,  a  matriarca  da  fazenda,  estava  ali, sempre com sua postura ereta, acompanhada de Belinha, sua filha caçula, cujas risadas leves costumavam encher a casa. 



— Vamos contar histórias para passar o tempo — sugeriu Zé do Rádio. 

A  ideia  foi  recebida  com  entusiasmo,  e  logo  todos concordaram que as melhores histórias eram as de terror. 






14

MUITO ALÉM DO TERROR 

— Quem vai começar? — perguntou Belinha, a filha mais nova  de  Dona  Maroca,  com  um  sorriso  que  mal  disfarçava  a ansiedade. 

—  Eu  começo  —  disse  Severino,  o  vaqueiro  mais experiente  da  fazenda,  enquanto  se  aproximava  do  círculo formado ao redor da fogueira. Ele era um homem reservado, com um  semblante  que  parecia  carregar  o  peso  de  anos  de  lida  e segredos que não ousava compartilhar. 



Severino pigarreou antes de começar: 



— Vocês sabem da história do homem da cruz? 

— Sim! O nome dele é Jesus  — gritou Zé, já com o riso preso nos lábios, mas foi silenciado pelo olhar severo de Severino. 

— Não, não é desse homem da cruz que eu vou falar  — 

disse Severino, com um tom que fez a pequena plateia prender a respiração. 

Nesse momento, surgiu na roda João Cobra, um homem baixo  e  magro,  conhecido  por  sua  habilidade  em  domar  até  os cavalos  mais  selvagens,  mas  que  agora  se  mostrava  tão  intrigado quanto os outros. 

OEBPS/index-3_1.jpg





OEBPS/index-2_1.jpg





OEBPS/index-1_1.jpg
LEM
DO TERROR

ORGANIZAGAO
LUCAS MEDEIROS






OEBPS/index-12_1.jpg





OEBPS/index-9_1.jpg





OEBPS/index-6_1.jpg





